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OU OOCÊ ' Píodub de parifcaçáo uüliraúo
Íârinhâ de figo. Coín sâbor e apaência caÍ&leíísticc pópÍbs paã
consuíb Aus$b dê uÍidádo ê boLí€s Sendo o pão doco coín
saôor car&têíisli@, cobêiúa d6 coco, Contendo cdâ unidâde o
peso lhrdo dê 50§. Êm coítrmidadê com e LE,shÉo em v€or e
íomêcido 6m êúbaleooín &íoodda.
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PÂO II{IEGRÂL. Tipo: bisnâgoinhâ, Pe§o Re@nc]a unidádô dê

509. PÍDdlto elâborâdo a b63 de brinha óê tiJo in160le1,

apíesêntando âp;Íêncie e sâbor cr&1êíisbcos âo podub Com

asênciâ dê umidado ê bok e§, acondiciffdo em embeleoem
âoÍoonâde. e,n conbmidâdecom e l6n6,aà 6m v{oÍ

Kg 0a casa 25 15 10 13.08 523 20

Â8Ó&R - Morâígâ gãrle sêlecimda h€§câ, de ôlúü?
quâlidade, competa, fiíne, coloÍí,ão unifoÍme, aroína, coÍ, lipico§
dâ 6spécie, êm peíbilo estdo do &sênvolvimênlo nb sêíáo
pemiUdos danos
que lhe dbíem a contm4ão ê a apü&Eia n€cBsila €§la isonla

de sujidadgs, pârasilê, râcháduÍas, cortes ê peÍíuÍâFes. V€iculos

d€ EntEgâ. Devorão sêl tuchâdc. êín peífeilas codrçóes Íisr»s e
higiániccsanilânõ ê em conÍoÍmidâde com o Códioo 8Íõil6iío de
Tràsito. oêlJeÍb íinda, possuk licançA especifca pra üansMe
de diírEí1l06, smtdo pêlo ô!ão de vigilàciâ sarilíia muoicipâl ou
e§ladud A cabinê do coírduhí devêrâ sêí isolâda da &êe 6m que

cont&n c diÍrEnloc ora a 6nlr@â. Não s€rá o€ímitiio o lrânsDoíle

Xg6.{ 20 20 10 3.52 14080

PREGAO ELETRONICO t{" OO5/2022

CONTRATO FiIS N," 27í'2022, QUE ENTRE SI CELEERAM O FIJNDO

,TUNIâIPAL DE §AÚDE DE cHÂ GRANDE E A ETIPRESA SHIFT cO ÉRCIO

DE ÁRncos p/lRA EscRfióNo E pApE].,,RtA EIREU ME, pÁRÁ os Fn s
QUE SE ESPECIFICA.

Ao 1o (primeiro) dia do mês de dezembro de 2022, de um lado o FUNDO ÍúUNICIPAL DE SAÚDE DE CHÃ GRANDE com sede e íoro em

Pernambuc!, localizâdo à Avênida Vinte de Dezembro, 145 - Centro - Chã Grande - PE, insc[ilâ no C.N.P.J.n F sob o n" 08.625.í67,0001.
50, neste alo represêntado pelo seu Gestor e Secretário de Saúde Sr. Jairo Amorim Pâiva, Brâsileiro, Câsado, Comerciante, nomeado por

meio da Portaria No 285/20í7 dalada em 01i08/20i7, portador da Carteira de ldenlidade N" 1.826.81ZSSP/PE, CPF n" 353.431.684-34, no

uso da alribuição que lhe mnfere o oRIG|NAL, neste ato denomindo simplesmente COI{TRATAITE, e a empresa ShlÍt ComéÍcio de

AÍtlgo3 paÍ. Escrltódo e PapelaÍia Elrcli ÍíE, inscrita no CNPJ sob o n' 31.059.3191000í-16, estabêlecida â Rua Ananias Lacerda de

Andradê N'68 - Loia 01 - Jardim Caetés - Abreu e Limâ/PE - CEP; 53.560-550, nesle ato repÍesentadâ por sêu representanle legal, Sr.

Marcio Cardim Prates, portador da Carleira de ldentidade No 4.432.619, expedida pela Secretaíia de Segurança Pública do Estado de

Pernambuco, CPFiMF N" 847.431.824-68, doravante denominada COI{TRÂTADA, pacluam o presente Contrato, cuja celebraçào é

decorrente do PÍocê$o Llcltâtódo no 006/2022 - PÍêgão El€trônico n'00í2022 - Ale dê RegbtÍo de PÍeços FÍltS n'0í012022 -
doravanle denominêdo PROCESSO e que se regerá pela Lei FedeÍal no 8.666 de 2'1 de iunho de 1993, e modiflcaçoes subsequenlesi pelos

termos da proposta vencedora, paíe integrante deste mntrato; pelo esiabelecido no Edital e seus anexos, pelos preceitos de direito públim,

aplicandes€-lhes supletivâmênte, os principios da TeoÍia Geral dos ContÍatos e as disposiÉes de diÍeito privadoi áendidas as cláusulas, e

condiçÕes que se enunciam a seguiÍ:

CúUSULA PRI ÊlRA - DO OBJETO - Fornecimento paÍcelado de gêneros alimêntíciG dêstinados a Residência Terapêutica, Centro

de Atenção Psicrssocial - CAPS, Hospital Geral Alfredo Alves de Lima e Unidades de Saúde da Familia - USF, mníorme especiÍicaçoes e
quanlidades indicadas no Anexo ll, paíe integranle deste contÍato independente de trânscri@

PaÍágÍafo PÍimeiro - O presente Contralo não poderá ser objeto de cessfu ou lransíerência, no todo ou em paÍte.

CúUSULÁ SEGUNoA. DA FIIALIDAoE - 0 objelo deste Contrato destina-se ao desenvolvimento das atividades noÍmais do Fundo

Municipal de Saúde, através da Residêncja Terapêutica e do Hospital GeÍal Alfredo Alves de Limâ.

CúUSULA TERCEIRA - DO PRAZO - O pres€nte Contrato vigorârá até 3l de dêzembÍo de 2022, mntados a pâíir de sua assinatura,
podêndo ser proÍrogado, nos lermos da legislação peÍtinente,

cúusuLA QUARTA - OO VALOR E COND|CÔES DE PAGA ET{TO - Atribui-se a esse ConlÍato o valor de Ri9.015,í0 (}love mil,
quinzê rêab ê dez centavos) refeÍente ao valor lotal do objeto previsto na Cláusula Primeira, para a totalidade do periodo mencionado na

CláusJla Terceira confoíme detalhamento a seguiÍ:

D€SCRçÂOITEí
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d6 qudqu6r outo píodúto junto e gBnêío diíÉítlcio, e .inda, do
diÍÍqll06 que pBsitilibÍÍr dEíTáo íâs câ"acGíisticõ do píodúh
íoínecilo.

65

ALHo - Alho Tipo 6 - comum, tâíunho ínédio, ap.e§6nlândo cor,
tdnãho e co!Íoa,n4à uníoíÍEs, sem máíf,hes, boloír§,
sujüad€s, Íêmgem e oltc dêlbilos que po6sân dtêíd sua
aprênciâ ê quâlidâdê. LivÍê d€ Íêslduos l6ítli2a 6s. Veiculo6 de
ÊntEgá D6veíb seÍ êchdG, €ín pêííêitÀ condires fisicõ 6
higiénrccsânilâiô e em confoímkldê com o CódigJ Brôilêio dê
ÍÍàsilo. ooveíão dIda. possun kjánçâ espêcifi€ p€ra fensp..tô
dê diriênloo, smitido pdo óí!à dê viOil&rciâ sâritâiâ muníjpd ou
€slâdua A caDrno do conduh, d6{6rá s€í lsoldâ da àEa em quê

coílêm os dimenlc pra e eífêga N& sêrâ peímitdo o tÍansroítê
de Audqu€í oufo pÍoduh junto eo génoo dirrEírtiio, ê áoda, de
dimênlos quo possitiliteft dlereçáo nas câíâcbÍlsticê do p(duto
bínecido

K0 10 02 12 13.56 162 t2

66

ABACÂxl PÊROLÂ , Coín grar ê matrÉçào quo ties paínita
suporl o lranspoíte, a manipulâção e â conseÍvaíÉo âd€qudâ
píe coírsoíro mêdiâlo o iÍredialo, lananho íÉdio, epíÉsêntendo
coÍ, lãnáho 6 coílbímaç5o undoÍÍrlos, sêín ínendlâs,
mahú€duras. boloaes, suikjâd6, Íêírugem ou oulros del6ilo6 quo
p6sãn âlt€Ía sua TíôÍrrá ô qudijâda. LjvÍê dê Í€sldoc do
bílilizânl€s. Vêlculos d6 Enb6ger Dêvorào sêr íêchád06, em
p.ífuitá. côídiÉô§ ísic6 o higllnbosênit iás ê 6m con,oÍmirds
com o Côdioo Brôilêio de Íràsilo Devêrâo ândã. pGslir lacêítça

esp€clflc€ pâre faspoílô dê alimenlos, 6miüdo pêlo óí!e d6
vigilâEh sanilriâ municipâi o{l esladual. A c€tin€ do condúlo.
óe{erâ sêí isoldê dâ ,ê3 6m quê contêm os diÍÍEnbs pa-a s
ent€gâ, Não sêíá pêmiüúo o lÍdlsporb de qualqueÍ outro píodub
junlo eo géneío aliíÍÉotich. e anda, dê dim€íÍo§ que po§sililiBn
álsÍeà nas caelerlstiÃ do produlo baneido.

Unidrdê 26 66 3.70 2U,n

67

^LFICE 
- De coí ve.dg vivo, as íolhas &r6m eslí limp6, d€ cor

kilhâíts, sdB firrã do prcd6 rh hs8!c. Live de Ísíilizânes
is$ta dê sujijades. pã6i16 ô lav6, ssÍr lêsõ6 de oÍigdn íisira
0u mêcânica, A mêsmá devê sêí gíauda 6 ír€ôa. Velclllos dê
EÍ!e!a: De€íb seí êchdo6, eín FaíÍr'tâs coídifres fsba o
higiênic+sanilánâs 6 âm coíbíÍnidde 6om o Código BrasileiD d6
Trhsito. Dêveí& dlúa, possuiÍ li6r,a Gpeclícâ pdâ líelspode
de dirÍEír16, 6milido pdo óíg& d0 vigilàlciá sdlilria municipd ou
€sEduel A câhnô do condubí doveÍà ser Eolada da árca em qu6
cdltàn os diíÊ0t06 pâa a ontsgá. Náo s€rá pêímiüdo o talsporb
do qúdqu€í oitD Fodub iunto & gêÍr€ío áimenlicro, e ándã. de
âljírEírlos que po3§ibilibm âlter4áo nâs cdetaísllc6 do pncduto

folho 30 0 30 2,72 81 60

68

B^TÂÍA DoCE - Exfa, in natura. àpíEsentendo grar dê riáurãç&
ád€quado a maipllaçâo, fanspoílê e consumoi is6nle dê sulidàdês,
pâõilê e lar6, & aído coín a íê5duçb 12rB da CNNPA
Ljsa, com polpa inl&1a ê lamp€, com coloíâféo e tânânho uniíÍne§
lit,cos da vabdade, som bíolo§, r&hâdurâs ou coítes fiâ c6ca,
manchas. Ínahucadures, boloíês ou o{t!s dêbto6 qre poGsan

dlertr sua apaúnciâ ô qualidede. LivÍB dá maioÍ parls possivel &
bÍÍa ad6Í6nle â casce € de ÍasiduG d6 íêÍtlirertês. lsênlâ d€
umrdde erEna dldrÍrd De colhêilâ írc6nE. Vaiculo6 de Ennêgâ:
Dêv€rfo sêÍ Íociâdc, om peôd6 condçóes ílsbás 6 higiáíico-
sí1ilri6 ê eín corbmidade coín o Código 8róllêi,o de Íír!rb.
Dêlerb ainda, !6suir lbe,|çá .sp€cfrcâ p*a rísporb ds
âlim6nto6, êmitido p€lo ú!& de vigilàciâ sânilÍia municipd ou
e§lâdud A càn6 do condubr dêv€rá s6r Eo'ía da àEe êm quo
contém 6 dim6nb6 pãá e 6nlrêga. Náo seÍá peímiüdo o tanspoí16
d€ qudque, outo p,Ddulo iunto ao q6ÍÉÍo dimeíthio, e iinda, d6
diíEnlos que pcsibilitêm dleraçà nas cÍac1eÍisLõ do píodúlo

Kg 60 Í6 7ô 33s 2í.60

69

BAIÂT^ ltlGLISA - Extrâ, in níuÍa, apÍesenlaxlo gíau dê
mafuíaçáo ad6quâdo a maíipulaçb, traBpo.b e consuÍro is€fle
de suiideó6§, pâ6itâs ê lav6, de aoÍdo com a rcsolução 12178 dâ
CNNPA. Usâ coín polpa inlaclâ e limpa. com coloreç- 6 tãnàho
uííoírÉs tiÉ*)os dâ ví*rdádê, s€m bíob§, íãhduras ou caítes na
c8scâ, manch6, m&hucâduras, bolorês oJ oulros óeíaitos quô
possâm dlêíár sue 4aÊmia € qudllade. Livír da mrü prb
possivel de t6Írâ edeíenE à cásca e de Íesiduos de feÍtiliza{€s
lsenle de umidâdê êIlámâ aormd. Dê colhgila reaênlê. Veicuos de
Entíêge: oeverb seí bchdos, êm peÍÍoilê condines Íisicas e
hEiê0iccsenilâiê e em confumllade coín o Ctdrgo Erasileim de
TÍ&silo oeveÍb aiída, possuk licença Êsp€cÍfca parâ lÉnspoÍle
dê âliÍn€nlô!. €ííitrh pelo 0ígà dê vigilância sait a munbpd ou
êslâdue A caUn6 oo coodulor dev€íá sar solada dâ íea em que

cfiiêm os dim€nlos pía e 6nbêga. Nào soíá peÍmiüdo o tÍanspoÍle
de qudquor oolro píodutc iuntl3 e gôÍ1€ío diÍs{bio, e dnda, de
dimenlos que possibililom alteía{áo ne6 cerâclêíistic6 (Íô pÍoduh

Kg ln nálura 100 1{) 140 385 $9m
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70

SAXÁIA COIPRIDA ' Apí€sonbçào em palmas âvutsas, de
FinÉi.a qudlldê. IrrEnllo ê coloí4à uniíoíÍne, com pdpâ firÍÉ e
inl&1a, devendo sêr bem drrsÉflvdvida s€ín dal6 fisrco6 e
mecânicos oriundos do manus6io e bãsporle. Velcutos dô Entrêga:
oeverão sêÍ íêdrá(,06, em peíínilô cond@s íísraâs e h{ióího
setilii6 e em codoímiláde coín o Códrgo Brâsileio de TÍânsib.
DeveÍà) ánde, posiún laarye espêcifrca paa taanspoí16 de
âlinEí106, 6miüdo pê/o óÍgb dê vigilância sanitáÍia municipâl ou
esEdcd A câbne do coíldufÍ doveíá sêr 6olde de áreâ €fi que
coitêm c diÍnenlG píâ â ênf60a. Não seíá pêímiüdo o tânspoíte
de qlalquer oufo podub iunlo âo génêro elim€nlicio, ê aindê, de
dimenlos quê po66illlilem alteração n6 ca&b sücâs do podub

Unidedê ln nálurá 200 48 218 081 208 32

11

AÁflÂilÂ PRÂT ' Coín oíau de ÍnâtuÍ{íão td que lhes pêímita

supoílar tanspoate máipulâção e consarvaçáo âdequâdâ p&â
cons0ÍE mediáo e imêdiab, lrnanho medlo, 4íê5êntando coí,
tânânho a coníofi1áç& lnitonrEs, sêm m!mch6, m:rhucaduÍ6,
boloíê§, sujiradês, ,6Íru9€m ou oúüos dôl6itirs quê p6sa,n âltêíd
§uâ 4déícia e qudided6. LjvrE do Ésiduos de Íenifizafts.
Veir6 dê Entregar Del,erà sêr bciad6. em padeit6 cond@
flsirs ê higié0ico-sânitá.iês ê êm @níomidadê com o Côdioo
Brasileio de Tràrsito. Dêveíáo dnde, possúir hcençâ êsgecifcâ p-a
raEporlê dê dimênlo6, emibdo pelo ôígà de vigiltrcia s itáia
muniiFã oo estádud. A cãbrnê do condúor deverâ sã jsdda da
ita em quo co0láÍn os elimantG pãa â êntrôgá Nào sêÍâ
pcrrlü'üdo o lralspdb de qu{uêí oufo produb júílo a g6íso
dnEíiliio, ê ândâ, dê dimênb6 qúe pGsibil,bm dler4b n6
cãelêíislbG do píodúto lomeido,

unidade ln neluía 300 80 380 0.46 174 80

72

BETERR BÂ - &fa, in naluÉ, epíês6nlândo gftrr dê mdúâçà
dequdo a maÍpul4á, üâírspoÍte e consumo; asenla dê süjirdês,
pa6íE o lava. dê eído coín e Gsduç& 12fr8 da CNNPA.
Lisa, polpâ inlel, o limpâ, com clioÉçào e trnanho uniÍoÍÍtês
llffuos dâ víildad€, sêín bío16, r&àdúíô ou cúêô na câaôa
meEi6, Í1&hUCAdUÍ6, bobes OU olIrOS dêbitos qUê gGsrn
Jera sua apaênciâ ê qualidede. Uv€ dâ mdor pdls poGslvêl de
tâÍâ ádêontê à c6cà e de íBslduo§ dô íeíili2anh§ ls6nta de
umiiâdo ôIbíía úoíÍtd. De colhêitá íúonb V6rulo6 de Entrrgã
Dêverào ser íeaiadc. eÍn pêííeilas @ndiÉes fsi:ô e hhi&1he
sdrltrâ6 e em conbmilad6 com o Côdl€o B.óilgiío de Trànsito.
Deverão àM4 po6§uir hcênçâ €6pelfica pârâ falspoí16 d6
ellmoto6, eí*üúo pêlo 0íg& dê vigilrlciê sírilàe íunijpd ou
êsEdual. A cdin€ do cdldubí d€veíá soí isotâdâ de irÉá êln quê
conlám 6 ãiíEnto6 pda a enfega Náo sêÍá pomiMo o benspoda
de qudqueÍ otlto píodúb iunlo âo gênôío diíÉnlicio, e dnda, de
âlinEfllos que possitílilem dleíEêo n6 caecleílslicas do Fldutc

Kg ln naluÍa 20 0 20 4.98 9S.60

73

CEmLÂ - 8Íanca. in natúrai de pdín€úa coín gíâu dê mâtur4áo
Jequado â múigJlÍÉq tanspoíle 6 consuíto, isênte de 94rdad.§,
pâÍasites e iarvas, do eo.do com a Ésol!çáo 1218 da CNNPA.
Veicul6 dê Enftgâ: Dôl/êrão sor íechado6, em perleitas condiÇôes
frsa6 ê higiàrbcsânilàiás e €m codoímdads com o Codilo
8íesilêio d6 Íràsito Dêve.ào anda, pocsut lbença espêcmcá pãe
trân§porlê de alimonlos, emilido pelo ôqão & vigilância sanil&ia
munrcipd ou esladual. A cabine do condutor deted sêr isolada dâ
tea 6m quê conlám c aliíanlG pra a enfBga. Nà sorâ
permilío o fa§poíle de quâlquer outro píodulo junlo a génêío
alimenlicio, e á.Éâ de elim€nhs quê possibrlilem alleraçb n6
ca"&le strces do píodulo bÍnecido

Kg ln naluÍa 70 20 90 4,60 41400

11

COEI{TRO . Âs cs&leíislhas aoíÍâicâs Oevear apresenW-se
vi$ê, bíilhanles, sem êxcrsso d6 umidedê, s€fi sinás de
quêimádurâ, sefi tdo6 arD{êcijos ou íolhã 66cuÍêardâs e muÍchas
0b6 : íDlho grâúdo. Vok1llo6 dê Enrê9â oeveráo s6í hchdo§, sm
peíeitâs condiF€§ ÍsjrE e higiánicosânilâiâs 6 6m coníoÍmildô
cool o Côdigo Erasibo de Íí}lsilo. 0êv6râ aillda, possui.licênça
especúca paía lrílspaab dê áinrênb§, eÍniüdo pêlo óí!áo dê
ví)ilàrciâ sáíit ia municipd ou estádud. A câbinô do condutor
deveíá seÍ isolâde dâ árêâ êm que conlám os aliíEnlos psâ e
gnlrega Não §êíâ pêmilido o lr*lspode de qudquer oulro pí(úuto

tunlo a gêneío diínonli:b e dnóe, de dfiler{os que pGsrtiliEn
dbÍ4âo n6 caÍalêíjslicês do píúulo bflrêcido.

Xoho ln nalLrra 60 21 3.61 303 24

75

COUVE FOLH^ - Coí vêd6 esaura. 6 Ídhas devem eslsí bom
limrês sem mecs óê pitsd6 dê inselo6, pêsardo em m€dia 2m e
250 grdnas deve apíesênl, âs cr*16íislic6 do culivã bom
lúmadas, limpas, coín coloíaÉês plópnes livrês de dârDs
meàicls, fsk ógicos, píagâs 6 doêílçás 6 6slâí em pêíÍÊíEs
coôdrçrês ds cansêív4áo ê márraçá VêiÍlo de tenspode:
DêveÍão ser fechados em pêíbilas condlFôs írsr.ás e higiéíice
sanilrias e em coníoÍmidedê com o Côdiqo BÍâsilêio dê Trânsib.

llolho ln ,."1 {0 0 40 6.10 24.4 00
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

Dêv6âo ainda, p6suiÍ I'cêífa esp€cifica pía ta]sporb de
dimeílc, eínitdo pêb ó.!& de vigilrrciâ saÍltiâ municipd ou
6slâdüd. A c€tin6 do condubí d6vêíà sêr isoldâ dá àÊa êm qú
conlém 6 dinranto6 píá a ênlÍê0a. Nào seíâ p6Ímiüdo o fansporto
de qu4uer outo píodúb iunlo eo gánoro ãiír6ntÍcio, ó ànda, d6
diíEírtos que pcsitilibín dlor4ào nâs cãacbíisli:6 do píodub

76

CESOLNIIâ . As cã&Eíisoc5 ãoínálicas devem a!íesenla-se
vço6as, bíilhenl€s, sêm êxcêsso de umidadê, sem sinâis de
qu6imáduíâ, sam táb6 ímlêcidos ou ídhas escuÍEcidas e murh6.
Obs.: íEIho gÉudo Veirlo6 dê Eírega: Oevú& ser ftchdG, em
pêíÍêíÃ cní1diÉês frsic6 ê hhiêíiccsâniLli6 ê eín coí oímirdê
com o Côdigo BíÃileio dê Tâsito. Dêvêíào ànde, possuir licê4a
esp€cífrcá pârá tJ|sMê dê diÍlêíh6, smitido p€lo óÍgâo ds
vigilàcie sânilriâ municipd ou ê6laduã A cabine do condutor
d€verà ser isddâ de àêa gm que contém 6 dimenb§ pra a
ênn€ga Nâo sãá pôrÍiüdo o trar§porle de qudqus oLrÍo Fodub
júnlo âo géngío diínentílo, ô iindâ, de diíÉob§ qu€ possililibm
dtereão nê caÉctarísticas do píodulo íún€cido.

olho 10 0 t0 502 200,80

t7

CEIOI RÂ - Lisa com polpâ inl&ta ê limpa, com coloEçao e
lrnanho unibfiBs lif*os da vtiêdade, sem botos, .ehaduíâs oü
@Íles na câsca maches, m&huôdurê, boloíes ou o{rto6 dêkilos
quê poGsdr dlêíí suâ âpdénarâ e qualdade. LivÍe da mao' pgle
possivêl de bÍâ âdêíênlg à côaâ e de Íêsiduos de íoíilizal6.
lsêntâ dê umidaóo grlema aroímàI. 0e colh€ila Íeceíte, Volculo6 de
Enfega: oev€íão seÍ ftchdoG, êm pôít6itás condi$as íisi:ô ê
hEúlbo-saoit as e eín cdloímidde coÍn o Codillo Br6iloio (,ê

Tr&sito. Dev6íão airÍâ. pcsurr lbença espoclfca pia faspoíe
r,€ diÍnênlos, amiúdo p€lo ôBão do vililàcia sdlitâjá municipd ou
eôtadod. A caôrno do condulor doveíá s€r isolada da árca 6m quê
óí1lém 06 áÍienlo6 paB a ont69a, Não sêíâ peíí lido o taspoítê
de qr4lEí orro píoúrlo tunto e gêíêío dimlttlcb, e ándâ. dê
diícoloc quo pGsibilibm JtêíEáo nâs cárac1êíislicas & píodub
fuín€crdo.

a0 10 50 411 208,50

78

CHUCI{I - Com desniveis c atsrislixr6 na ca§ra com pdpâ
inhclá e limpa. cdÍ! coloíqà 6 lâÍEnho uniÍoínes tiprcos da
vriedde sêm bíolG, íehâdur6 ou coíb6 na cêaa, mânch6,
ft&hÍr3duÍas, bdorÊs olr outG dêbihs qi)é po6saÍ dleíd sua
apúência e qudidade. Uúê de mebr píê possivel de leÍÍa
adêíenle à cescâ 6 de ,Esiduo6 dê Íeítfizdrtes. ls€flta do uí*rdê
dbína anqm8l 0e cdha'te í§ntê. Vêbulo§ ô Entegâ: Devsà
seí íedrd6, €fi peííêiB condçôê6 Íhic6 ê hi{)i&bcsarit iõ e
ôm aoífoíilldo com o Cadioo 8r6ilêio dê Tíànsib. De!íêÍ&
ainda 9Gs!iÍ lic€ÍraÉ êspocfficê para lrânsporto de diÍrbíllos,
emiüdo pêlo ô.gb de vigilàcia seÍtáia muíbipd ou esldud. A
cdiôe do coíldubí &úêd s6í sddâ dâ tôâ êm qlre con6m 6
áiís1lo6 paá â êntege Nb s€râ pamtitido o tralspo.lo d6
quâlquer ouno píodulo iunlo e oênêÍo dimêíticio, e dnda de
âliÍÍEntos quê possitilibm allor4ào nas caracloÍislicas do pÍDduto
ío.ne.lro

Unid.de 160 80 210 1,73 415.m

79

IIH IE - FiÍÍE coín c6câ fía ê lisa. de coloíxlo unibííê. lêndo o
pêso dê õodo com o vdúílê 6 e bqua, o 6oín deve seí êciado,
apre§entado p€so mêdio entrê 130 â 150 glanâ§. Veicutos de
Enlrega: oevêrà sar hcidos, em pêÍÍeitâs condições Íisic6 e
hbi{inico-sánil*is e êín cdíomirado com o Código 8íasibío de
Tráísito o€veíb iinde, pcsun krnça e§pecifcâ paa lranspoíte
d€ diíÍÉnh6. emilido peb ôrcb de ytiltEjâ sãríàiâ írniipd ou
6sláduá A câbino do cüdubí deverá sêí i§ôlda dâ àÍea êm que

contêm os alimenlos pdâ â eíÍoOâ. Nib ssá pôrmilido o líânspoítê
d0 quâlquer otrlro Fodub juíh e gàlê o di,Írêothb, e âindâ, d6
diÍEnlc quê posslilibm dlêí4áo na cneleílslbas & pmdulo

fuín€cirro.

Kg

ln nâtuÍa

110 r0 180 5 t7 930.60

80

LÁR llJ PER^ . FrrIIc, com casca fna 6 liss. dê colüiro
uniíoniê, t6ndo o p6so de ffiído cofi o volumo e ao loqu6 o som
deve seí 6êhâdo, âpíÉ6eflhnd0 peso íÉdio 6nt6 130 â 150
gíaí6. V€iculos Ílê Enfega Deteíà sar bciâd6, em pêrÍeitas
cooókF€s ÍisiE e hroêôbcseniltiã e sm conoímído coín o
Codioo &âsil€io & TÍánsilo Devàà ende. po6suir lirêôça
ospecifca peía tanspoí16 dê álimenloG erniüdo pelo ó0ão d6
vililà1ciâ sânilria municipa{ ou êstâduâl A câbine do condúor
dev6íá sêÍ isdâdá da â€ em que contám os diíEntos paa a
onnÉge Nào sêíá peÍmitjdo o tr,lsporE & qudqueÍ ouro p.oduto
junlo e oénôlo diíEnlício, e iinda, de diín6ntos qus posíLilitem
ôllora.áo nâs cr&bri§tcê do orodülo íomêciÍ,o.

Unidâde 200 80 280 0.47 13160

81

IÂIÀO ' Merào hírnosâ ou hâval, de pítmoiía quentidâde, isento
óê paíles p!hdõ, §ujiiádês, pr6itas, tungos, boloíes teí!6 ê
d6lÍiloc íimds ou vegetas, lentc d6 Íiédio â gÍande, inbgo, fíÍE
e veídoso, coín odoí ê sâboí car&leristicos Vôbulos de Enlrêga:
DêvêÍão seí íechâd06, em p6fuilê clndiçóes lisic6 ê hiqiánic+

Xg 20 1l 60 370 222ffi
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sãrit iê ê em conÍomúrde coín o Cóói9o Brâ6ib,o de TÍánsitt.
oâ,eíáo âída, lGsuir licüfa êspêcifiar paa fdlspoíE de
alimntos, eíniüóo pelo o.pb dê vi(rlàcia sãitàiâ munixpd ou
esladLral A cahn6 do conduloí dôlré ssÍ rsolada da áÍea em que
coÍÍém os âlioBntos pâre â onÍêgâ Nào seíá pemiüdo o tíânspüle
de qodqu€r djro Eodub iunto e gêneío diíEntbb, ê dnde, dê
diíEÍlto6 quê p6siülitún át*âçlo nas ca-e1eííslic6 r,o píodub
íoínêciio

82

XÁCÁXEIRA - Tananho o color4áo uníonnes; Livrê de
êníormiiade§, maleíiais bíososi sêm danos flsicG e mêcâni@§
o.iundos do man]seio ê lrasporb, de eoído com a Al,lVlSÀ
VeicÚos dê EnÍô!â: oeveíà sêí fuchadG, eÍn peíêí6 coítdiÉês
Íisbâs e higiéniccsanitâi6 ô êm coflformlrad€ com o CódiJo
Brâsilêio de lÍâ.,silo. Dôvêíào rndâ, po§suÍ licsnça esp€clfrce psÍâ
lranspo.ts dê dinlqrlo6, emiiido pêlo órgão dê vigilâncie sânit ia
mtlúipal oú €stedud A c€tinê dô conduloí dorêÍá sí isdds dâ
áí6â êín q0€ coilàn os diÍEnto6 pãa a êntega Não ssá
pêímiüóo 0 lr&sloÍts de qudquer oulro poduh juâto e gâíeío
âliÍrgílicb, 6 àndâ, d6 dimênhô q0e pGsibil{eín dtêÍaçb nas
cd&leíisljcG do píodúto Íomacido.

Kg 40 20 ô0 3.32 199 20

83

IELIICIÀ - FiÍÍrE, c6câ lusllosa e sem flvlchücâdos, & hque o
som d6tÊ seí oco, de polpâ esaurâ (Írute docô), váendo do
veamêlho inlenso âo ,!6a cleo, apresêntâíldo coÍ, lanânho e
conÍoÍm4áo uniíoÍÍnes, s6m mandlê, mâchucdLrÍõ, boloí€s,
sujidades, ou oulíos dêieitos que possam alt€Ía sua epdéncia ê
qudilade. Pe.o ÍÉdo de 5 â 7 l(9. Veicuh6 de Enbe0â: 0ov6í&
seí íenâdos, em pêídl6 condlFes fisrcas e higiàrírosrlitit6 e
eín confoímrdâde com o Códoo Erasileio de ÍÉBito. 0êvêíâ
ainda, possuiÍ licênçe êspecifica Oara banspoíle de âliriênkls,
emrlido pelo ôioào dê vigilàcia sarilaria municipá ou êtadud. A
cáinê do condutoÍ deveü sêí isoldâ dâ Xêa em que cont'êm os
êlim€ÍrlG p e a enfegâ. Nà seíá pemitio o fanspoÍtê d6
qúdqu€r oulro paodulo lunto ao género diíEnticio, ê ândâ, de
âliÍr6nlos quo possitÍlile.n alloÍaÇ:lo nas Éíeclêrisücâs do pr!.dub

Kg ln nâlum 21 81 r91 151.14

8.{

IELIO ESP^,aIOL - Fo.mab íedondo, cÂ.â ínaete, polú vsrds
clro, fÍÍrE cáscâ s€ín ír'lchê ou m&-iúdG, com p€so rêlrivo
& sêu tâmânho. &{e hzêí ruido quândo egildo dêmortÍando
qu6 as seÍnonbs jâ êslà sollâs, peso íÉdio de 800 a 1500 gíames.

Velculos d6 EntE!á: Dêvêrà soÍ fechad6, em peÍbjl6 condlÉê§
Íis*:âs ê hjgêíiccsãrilânê e em conloímúade coln o Có(ho
Sresilâío dê Íràsib. Deveífo anda, p.§sur liÉí1çâ $peaiÍrâ pa"ê

raspoíb de diÍÍÉnlo6, emitdo pêlo ôí!& de vigilrrciâ saritàia
municipâl ou oslâdud A cebin6 do coÍÉulor Crevorá seÍ isolâdá de
âíoá em que conl&n os âlftEnlo6 pdâ á ênl€ga. Nilo será
pêimjklô o t sporb d6 qudqu6r outo píoduh junto e !êhúo
aliÍPnlioo, e dnda, de dim€nb quê pGribilihín alteraç& n6
cãEl€rislicõ do píodülo íoínêcido,

Kg 121 21 1t8 213 40t.ü

85

PIIEi{ÍÀO VERDE - D€ boa qualidâdo, lamânho íÉdb. inlogos e
!êm m chas, 6mbCâd6 €m Édê é pêo iderlificado. V6lcuL6 dê
EdrÊgã DeveÍà ser bchdos, êm pêíÍêitas coíditses ílsic5 e
higiênhcsanilâiõ e em coníomlrâd€ coÍí o Código BÍasileirc dê
Ííhsito. oêvêrâo ainda, possuiÍ licêa4e êspêclfic: pâra fansporle
de alimêntos. emiüdo pdo ôÍgâo de vigiláncia sanittuia Ínunicipai ou
esládud. A cabine do coôduh deverá sor isoledâ da ,eâ 6m que
coolôm os diÍÍ€íb6 paa e 6nbêga I\Ulo s6rá pêímitido o trnspoílo
de qualqueí 0olro píodulo junlo 0ênêro diÍn6nticb, e einda dê
âliínênlos quê po6sitiliEn dl6€ção nas cr&lorislic6 do píodub
íomecido.

Uíidrdê ln nâlura 0 12 216 25,92

E7

REPOTIO - BÍaíco, trortCça ae caleça íumada @as
sobrelos@ de Íolhas loÍma &hatda, com coloí4à r€í{e.
FimEs, coínp&16 e sêm íehaduÍa§. Àr folhâs devem €sl, liví6s
de manchas escuÍâs e dê p6íuíaçôes, fesco fiíne, com cdoí4à
uâíoÍnle e lidcos da vaiêddê, s6m sujidades ou oufc dêloibs
qu6 dleíem sue qudidád6. Vo,culos de Enlregar 0€v6íão ser
íechados, 6m pêíí6itás condiÉ€§ llsjc6 e higiénicasatit iõ ê 6m
co.'Íoímüde coín o CódiJo Bíôilêim ds TÍâÍtsib. Devêr& díÉa
possuir hcênçã espôcÍficâ paa fânspoíle de diíÍEntos, 6miüdo pêlo

ôí9b dê vigilância sãiláÍiâ municipal oú esldud. A câbinê do
condubí dovôrá sêÍ isolada da àea em que conlém os dlmênbs
paía â anbêgâ Náo seÍà pemitido o faspoílê ê quáquêí oulro
píodütc junto e géneÍo diÍÍEntlio, e einda. de eliíBnh6 que
possiUlibm alb.4à n6 cââctêrislbas do oíodulrc ft,ín6cido

Kq 10 0 40 4.76 19040

88

TOIÁTE - Fruto pirifome € ollongo pGdomine âs coloíâçõe§
veímelhes inlêns6 ê uni,o.mes êiema e inleínemonE, fiírEs, sem
debím4óê§. sêín roíndÍÍpnlo da ef*reímê. s6m dêtêÍiorãç& LivÍe
de frúlizrrlgs, sujkjad€s, p Éilõ e lavas;s€m ksóês de oítg6m
tisi:á ou mecânicâ, de loímáo redoírdo Vôiculos de EntÍega:
oêveáo sêÍ í€càâd6, em p€Íbitê condirês fisicâs ê hrojénic+

Xg 80 28 108 5,64 6ú! 12
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sãrilrias e em conÍoíínúâde coín o Codrgo Brôilerío de Tdnsib.
Dev6illo emde, possuir licuça 6sp€cifca parâ lrâhspono do

dim6nt6. €ínitdo pêlo dlzb de vigilância saritriâ munici9d ou

eslduâ A câlin6 do coíldühÍ lr.t aíá sêí isoládá da tôá eín qúe

co.rlém os diíEfllos prâ â gnfgoa. Náo sáÍâ p«Íiüdo 0 tenspoíte
de qualquêÍ oJtD produlo junlo e génêrc dimêntlcio, ê ainde, de

diÍnenlos que possibrlil€rí dlc-âçâo nô caretêílsü§3s do pÍoduto

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

Parágnío PÍimeiro. Os pagamenlos serão eíetuados mediante cÍedilo em conta mrrente da contratada, poÍ ordem bancáÍia, em até 30

(trinta) dias consecutivos, a mntaÍ do recebimenlo deÍinitivo, quando mantidas as mesmas condi@ iniciais de habililação e caso não haia

falo impeditivo paÍa o qual tenha mncorído à contratada.

PaÍágÍafo Segundo. Os pagamentos serão Íealizados integralmente, em correspondência com os produtos efelivamenle entreguês no

mês anlerior ao do pagamento.

Parágrato Íêrceim - A nota fiscal devidamente atestada deverà sêr apresentada na Tesouraria do tundo Municipal de Saúde de Chã

GranddPE, Localizada na Avenida São José, n" 101, Centro, Chã Grande/PE.

Parágr.ro Ouaío . Por ocasião do pagamento a conÍalada deverá apresentar:

a) CertiÍicado de Regularidade do FGÍS - CRF, comprovando regulaÍidade com o FGTS;

b) Certidão Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais, Divida Ativa da Unitu e INSS, expedida pela Secretaria da

Receita Federal do BÍasil;
c) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, expedida pela Justiçâ do Trabalho, compÍovando a inexislência de
débitos inâdimplidos pêrante a Justiça do Trablho;
d) Prova de regularidade com as Fazendâs Estaduâle Municipâldo domicilio ou sede damntÍatada.

PffágÍaío oülnto - O pagamento será realizado, após a apresent@ pela Contratada da nota fiscal devidaÍnente píeenchida e indicaçáo

do banm, agência e mnta bancária da empresa que receberá o valor do obieto.

PtrágÍâto §eío . Não hâverá, sob hiÉtese alguma, pagamênto antecipado.

ParágraÍo Sétimo - Nenhum pagamento será eíetuado à adjudicalária enquanto pendenle de liquidaÇâo qualquer obrigãÉo. Esse Íato não
será gerador de direilo a reajuslamento de preços ou à alualização monelária.

PaÍágrafo oitâyo. A nota fiscal que for apÍesentada com erro, ou observada qualquer circunstância que desaconselhe o pãgamênto, será
devolvida à contratada, para correção e nesse caso o prazo previsto no paÍâgrafo primeiro será inteÍrompido. A mntagem do prazo previslo
para pagamento será iniciada â partir da Íespectivâ regulârizâçáo.

Parágraío Nono - Eventuais atrasos nos pagamentos imputáveis à mntratada não geÍarão dirêito a qualquer atualização.

ParágÍaÍo Déclmo . A adjudicâtáriâ não podêrá apresêntar nota fscalíatura mm CNPJ/MF diveíso do Íegislrado no Contrato.

Príágraío Décimo Prlmêlío . DeveÍão estar inclusos nos preços aprêsentados todos os gastos do frete, embalagem e todos e quaisqueÍ
tributos, seiam eles sociâis, trabalhistas, pÍevidenciáÍios, fiscais, mmerciais ou de qualquer oulÍa natureza resultantes da execuçáo do
contrato.

CúUSULA QUIITA - DA AÍUALIZACÁO MONEÍÁRüA. Ocorrendo atÍaso no pagamenlo, e desdê que para tanto, a mntratada não
tenha mnmrÍido de alguma foÍmai haverá incidência de atualizaçtu monetáÍia sobre o valor devido, pela vanação acumulada do
lPCr'\A BGE ocorÍida êntre a dáa fnal pÍevista para o pagamento e a data de sua eÍetiva Íealização,

CúUSULA SEXrA. DO REÀTUSTE - Não será mncêdido reajustê ou corÍeqá) monetária ao valoí do Contrato.

ParágraÍo Único - Fica asseguÍado o reequilibrio econômiceÍinanceiro inicial do Contrato, medlante a superveniência de íáo imprevisivel
nos lermos e forma estabelecida no ârtigo 65, inciso ll, d da Lei 8.666/93 rnediante provoc4ão da contÉtada, cuja pretensão devêÍá estaÍ
suÍicienlemente comprovada alravés de doo.rmento(s).

cúusuLA sEnrm - DA ExEcucÃo o0 oBJETo Do collTRATo - os GêneÍos adquiridos deveÍão ser entregues no Fundo
Municipal de Saúde, situado nâ Avenida Vinlê de Dezembro, n' 145, CentÍo, Chã GrandeiPE, ocâsito em quê será pÍocedida a mnferência
dos gêneros entÍegues, e a verificaç& se estão de amrdo com as caracleristicas e q titativos descritos na ordem deFornecimento

AV. Sõo Jo3é. no l0l, CêÍrtÍo. ChÕ Gronde-PE, CEP 55.63ô-mO llêlelonê:81 a5ii7-l140 I CNPJ: I l.(X9.g)ó/mot .9O
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

PaÉgrafo PrimeiÍo: 0s gêneros alimenticios deverão seÍ entregues em até 03 (tÍ&) diü úteb, e do Íecebimento da ordem de
íomecimento, emitida p€lo DêpaÍtamento responsávêl do Fundo Municipal de Sâúde, no horáíio dê oEhllomin as í3h00min.

PaÍágÍaío Segundo: Os píodutos seÍão recebidos deÍiniüvamente aÉs a verilicação da qualidade e quantidade dos produtos e
consequenle aceit@, mediante atestado do setor Íesponsâvel.

Parágraío Terceiro: O prazo de validade dos produtos, não poderá ser inferior a 06 (seis) meses contados a partir da dala de enkegâ dos
Íespectivos produtos solicitados na oÍdeÍn de fornecimenlo emitida pelo oepartamento e Responsáveldo Fundo Municipalde Saúde.

ParágraÍo QuaÍlo: O lransporte, caÍga e a descarga dos gêneros coÍreÍão por mnta da ConlÍalada, sem qualquer cuslo adicional solicitado
posteriormente ao Municipio ou ao Fundo Municipal de Saúde.

ParágraÍo Quinto: 0 recebimento provisório ou definitivo do serviço e do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos

preiuizos resultanles da incorreta execução do.ontrato.

ParágraÍo SêÍo: A Contrâtada ficará obrigadâ a trocar o produto que vier a seí Íecusado por não atender à especiÍicaçáo do Anexo

ll/Ordem de Fornecimento, sem que islo aca(ete qualqueÍ ônus â administraÉo ou imporle na relevância das san@s previstâs na

legislação vigenle. O prazo paÍa entrega do(s) novo(s) prodúo(s) 3êÉ de íé,18 (quarontá e oito) horas corÍidas, a contâí da

notificaçào à contratada, às suas custas, sêm pÍeiuízo da aplicação daspenalidades.

PeÉgraío Sáimo: 0s mâteriais serão recebidos de modo aÍnedialo e deíinitivo, sendo de responsabilidade do fomecedoÍ beneficiáno os
padrões adequados de segurançá e qualidêde, cabendclhe sanar queisquer irregularidades detecladas quando da utilizâção dos mesmos.

P!Íágraío Oitâvo: 0s gêneros alimenticios deverão ser de pÍimeiÍa qualidade, alendendo ao disposto na legislação de alimentos com
caracteristica de cada produto. Os produtos alimentícios íornecidos deverão atendeÍ ao disposlo na legislação de alimentos estabelecidos
pela Agênciâ Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) do Ministério da Saúde (MS), bem como pelo Ministério da Agricullura, Pecuáriâ e
Abastecimento (MAPA) para fins do contÍole de qualidade da aliÍnenlação.

ParágÍaÍo Nono - Será designado o sêrvidor Jalm AmoÍim Palye, Matrícula 494434, SecÍetário Municipâi de Saúde, como GESToR D0
CONTRAÍo e o servidor Renato João dos Santor, MatÍícula 344611, Direlor de Administração HospitalaÍ, mmo FISCAL 0O
COI{TRATO, Íesponsável pelo ammpanhamento e Íiscalização da entÍega dos produtos, anotando em registro própÍio todas as oconências
relacionadas à execução e determinação, tudo o que for necessàrio à regularização de falhas ou deÍeitos observados na execuçâo do
Contrato.

cúusuLA onAva - DA suBcoNTRATAcÃo - A subcontráação depende de autorjzação prévia da conlratante, a quem incumbe
avalar se a subcontralaçáo cumpÍe os íêquisilos de qualifcação têcnica, além da regularidade fiscal e trabalhista necessârios à execuÇão
do objeto.

Parágraío Primeho - A Contratada, na exêcuÉo do mntrato, sem preiuizo das responsabilidades contÍatuêis e legais, poderá

subcontratar paÍte do objeto deste teÍmo de reíeÍência, até o limile mâimo de 30%, mm prévia autoÍização do Fundo Municipal de Seúdê.

PâÍágrafo Sêgundo - Em qualquer hipotese de subcontrataÉo, permanece a responsabilidade integral da Contratada pela peífeita

execuÉo contratual, câbendclh€ realizar a supeÍvisão e côordenação das atividades da subcontratação, bem como respondeÍ perênte a

Contratante pelo Íigoroso cumprimenlo das obÍiga@s conlraluais mrÍespondentes ao objelo da subcontratação.

CúUSULA NOi{A - OAS OBRIGACÔES DA COIÍÍRATADÂ - Ê responsabilidade da CONTRATADA a execuÉo obieto contralual em
estreita observància da legislaçál vigente para contralações públicas, as espêcifica@s técnicas mntidas no edital e seus anexos, bem

mmo em suas propostas, assumindo intêgralmente as seguintes obíigâ@sl

.) Fornecer o objeto no pÍazo e na Íorma de entrega estabelecidos no Termo de Referência e na proposla, com indica@s
reÍerentes à marcaíabricante, ficando sujeita à multa estabelecida no contíalo, bem mmo às prescÍiçoes da Lei das Licitaçõês e
Contratos AdmiÍristÍalivos, respondendo pelas consequências de sua inobservância totalou parcial;

b) ManleÊse, durante toda a vigência e execução do mntrato, em compatibilidade com as obrigaçôes assumidas, com as
mndiçles de habililaçtu e qualiUcaçâo exigidas no TeÍmo dêReÍeÍência;

d) Aceitar, nas mesmâs mndi@s de sua proposta, os acrêscimos ou
porvenlura se fizerem necêssários, a critério da Contratante;

do fornecimento ora contratado, que

c) AlendeÍ ao chamado eiou à mrreÇão do deÍeito dentro do prazo estabelecido nesle instrumento. A Nâo realizaÉo dentro do
prazo, a Contratada estará sujeita à multa estabelecida nooontratol
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e) Assumir inlegíal íesponsabilidade sobre extÍavios ou danos ocorridos no transporte dos objetos, qualquer que seja sua causa,

0 Comunicar, por escrito, à ContÍatante, qualquer Íalo extraoÍdinârio ou anoímal que ocorêr no íomedmenlo do objeto
mntratadoi

g) ArcâÍ com todas as despesas decorrentes de uma êvenlual substituiÉo do obieto, em caso de reposiÉo do mesmo;

h) Prestar esdarecimentos ao Contratante, quando solicitado, no que íor referente à entrega e a quaisquer ocoÍrências
Íelacionadas aos produtos;

i) Assumk integral responsabilidade pelos danos evenluais causados à contratante ou a terceiros no íomecimenlo oÍa ajustado,
nàc exduindo ou reduzindo tal responsabilidade à fiscalizaçfu ou acompanhameírto realizado pela ContÍatante.

l) Responsabjlizarse por todos os encargos fiscêis e mmerciais resultantes destamntrataçáo.

U Responsabilizar-se pelo ÍíansMe do pÍoduto objeto do pÍesente Contrato, e lodos os ônus, Íelativos ao fornecimento,

inclusive íÍete, desdê a origem até sua entrega no local de destino, bem como qrmprir, as normas adequadas relativas ao

transpoÍte do pÍoduto objelo do presente termoi

m) Entregâr o produto acondicionado de forma adequadâ gaíantindo sua inlegridade íísicá;

n) ResponsabilizaÊse poÍ quaisquer multas ou despesas de qualquer natureza em deconência de descumprimenlo de qualqueÍ

clâusula ou condição do contrato, dispositivo legal ou regulamento, por sua pane;

o) ObservaÍ rigorosamente todas as especilicâ$es gerais, que originou esta contralação e de sua pÍoposta:

p) Manter númeÍo telefônico e email atualizados de escÍitório ou Írma paía contato e intermediação junto à contratante.

CúUSULA oÉCmA - 0AS OBRIGACÔES 0O COI{TRATA}{ÍE - São obrigaÉes do Fundo Municipal de Saúde de Chã GÍanddPE

a) Receber o obieto nas mndi@s estabelecidas neste Contratoi

b) Verilicar a confoÍmidade dos bens íecebidos com as especifca@s constantes no TeÍmo de Referência e da proposta paÍa

fins de âceitaÉo e recebimentodelinitivo;

c) Comunicar à Contratada, por escÍilo, sobre impeíei@es, fâlhas ou irregularidades veÍificadas no objeto íornêcido para que

seiâ substituido, repaído ou mÍÍigido;

d) Acompanhar e fiscâlizar o cumprimento das obÍigaÉes da ContÍatada atÍavês de seNidoÍ responsável dê§ignado;

e) Eletuar o pagamefllo à Contratada no valor coÍÍêspoodente ao fomeciÍnento do objeto, no píazo e íoÍma estabêlecido§ nesle

ContÍato;

0 Fornecer aleslado de capacidade tósnica quando solicitado, desde que atendidas às obíigaÉes contíatuais;

i) AssumiÍ responsabilidade por todos os gaslos com encargos previdenciários e obriga@ sociais previstos na legislação

social e trabalhisla em vigor, obrigando-se a saldá]os na época pÍópria, vez que os seus empíegados não manterão nenhum

vínculo empregatício com o MUNlClPlo

g) A AdministraÉo não responderá por quaisqueÍ mmpromissos assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculadas

à execução do mÍltrato, bem corno por qualquer dano causado a terceiros em decorréncia de ato da Contratada, de seus

empregados, prepostos ousubordinados.

CúUsULÂ DÉctMA pRtirEtRÂ - DAs pEilaLlDADEs - Com fundamenlo no Art. 7' da Lei FedeÍal n." 10.520/2002, Ícará impedido de

ticitaÍ e clntratar com a Administração Pública Municipal, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, sem píeiuízo de multa de até 30% (tÍinta poÍ

cento), do valor estimado para ARP e demais mminaçoes legais, nos seguinles casosl

a) Apresentar documentação falsa;

b) Ensejar o retardamento da execução do obielol

c) FalhaÍ na execuçáo do mntratoi
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d) Não assinar a Ata de Registro de Preços e Contrato no prazo estabelecido;
ê) ComportaÊse de modo inidôneo;

0 Nâo mantiver a proposta;

g) Deixar de entregar documentaÉo exigida no certame;
h) Cometer fraude llscali
i) Fizêr declaraçáo Íalsa.

Parágrafo Primeko - PaÍa condutas descÍilas nas alineas'a', 'd', 'e', 'f, 'g'; 'h' e'i', será aplicada multa de no máximo 30% (trinta poÍ
cento) do vâlor do mntrato.

Parágnfo Sêgundo - O retardaÍnenlo dâ execuÉo prêvisto nâ âlínea 'b', eslará configurado quando a Contratadâ:

8) DeixaÍ de iniciar, sêín câusa iusüficada, a exeorçào do contrato, aÉs 07 (sete) dias, contados da data constanle na oÍdem de
fomecimento;

b) Deixar de realizar, sem causa jusüficda, ô obrig@s definidas no contrato por 03 (fês) dias seguidos ou por 10 (dez) dias
intêrcalados.

Parágraío TêrcêlÍo - Será deduzido do valor da multa aplicada em razão de fâlha nâ execuÉo do contralo, de que lrata a alinea'C, o
valor relativo às multas eplicadas em Íezão do Parágrafo Sexto.

ParágÍafo QuaÍto - A falha na execuçáo do mnlÍato pÍevista no sutitem 'C eslará mnfiguÍada quando a Contratada se enquadrar em pelo

mênos uma das situaçôes previstas na labêla 3 do item Parâgrafo Seío desta cláusula, respeitada a graduaçã) de infÍações mníoÍme a
tabela 1 â seguir, e alcançâr o lolal de 20 (vinte) pontos, cumulativamente.

TABELÂ í
GÍau de lnÍrâção Pontm da lnfracão

1 2

2 3

3 4

4 5

5 8

6 10

ParágÍafo Qulnto - O compoÍtamento previsto no PaÍ4lrafo Ouarto estará @nÍigurado quando a Conlrâtâda executar atos tâis como os

descÍitos nos arligos 92, parfurafo único, 96 e 97, parágrafo único, da Lei nô 8.666/1993.

PaÍágÍâío Sexto - Pêlo descumprimento das obÍigaçoes contratuais, a Administração aplicará multas coníorme a graduaçáo estabelecida
nas tabelas seguintes:

TABELA 2

Gnu CoÍÍBpondêncaa
1 0,2% sobre o valoÍ da ordem de fornecimento a que se rêferê o descumprimento da obrigaçà)

2 0,40/0 sobre o valor da ordem de íornecimento a que se refere o descumprimento da obrigação

3 0,8% sobre o vâlor da ordem de Íomecimento a que se Íe,ÍeÍe o desarmprimento da obíaaÇão
4 '1,6% sobre o valor da oídem de Íornecimenlo a que se ÍeíeÍe o dêscumprimento da obriqâÇão

5 3,2% sobre o valor da ordem de Íomecimenlo a que se reíere o descumprimento dâ obÍiqaÇá)

6 4,0% sobre o valor da ordem de Íornecimenlo a que sê Íeíere o descumprimento dâ obÍiqaÇão

TABELA 3

lncidênciehem DescÍição

2 Por Ocorrência1
ExeculaÍ fornecimento incomplelo, paliativo, provisório como por caráter peÍmanente, ou

deixaÍ de providenciar recomposiÇão complementaÍ.

2 Por OcoÍênciâ2
Fornecer iníormaÉo Éríida de fornêcimenlo ou substituir mâterial licitâdo por outro de
qualidadê inferior.

6
Poí dia e poÍ trÍeía
desiqnada

3
Suspender ou inteÍÍomper, salvo motivo de íoÍça maior ou caso foíluito, os Íom€cimentos
mnÍalados. t
Utilizar as dependênciâs da Contratante parafins diversos do objeto do contra6. 5 Por Ocorrência4

5 Poí Ocorrência5
Reqrsar a execuÉo d€ fomecimento dêteÍminado pela Fiscâlizaçá1,

iustificado.

sdm

t
motivo
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6
Permilir situação quê cÍie a possibilidade de câusar ou que câuse dano íisico, lesál
mrporal ou consequências letais.

6 Poí ocorrência

7
Retirar das dependências do Contratante quaisqueÍ equipamentos ou materiais de
consumo previstos em @ntrato, sem autorização prévia. 1

Por item e por

oconência

P.rágnfo Sáümo - A san@ de multa podeÍá ser aplicada à Contratada juntâmente com a de impedimento de licitar e mntrâtar
estabelecida no CaM desta dáusula.

Pffágnío oit vo - As iníÍaçoes serão consideradas reincident€s sê, no prazo de 07 (sete) dias conidos a mntaí da adicaçfu da
penalidade, a Contralada cometeÍ a mesma inÍração, cabendo â aplicação em dobro das multas conesponêntes, sem pÍejuizo da rescisão
contÍatual.

ParágÍaío ll,ono - Nenhuma penalidade será aplicada sem o dêvido Processo AdministÍativo de Aplicação de Penalidade - PAAP, devendo
ser obsêrvado o disposto no oecreto Estadual n'42.191/2015 ê no Decreto Estadual n'44.948/2017.

PaÍágÍalo Décimo - A cÍilério da autoridade mmpetente, o valor da multa poderá ser descontado do pagamento a seÍ eÍeluado ao
contralado.

Pârágn o Dêcimo S€gundo - oecoÍÍido o prazo previsto no Parágrafo Dêcimo ÍeÍceiÍo, o mntratante encaminhaÍá a multa para cobÍançê

,udicial.

Psrágrtío Décimo ÍeÍceiro - A Administraçfu podeíá, em silu@s excepcionais devidamente molivadas, efêtuaÍ a relenÇão cautelaÍ do
vâlor dã multa antes da mndusão do procedimento administraúvo.

CúUSULA DÊCmA SEGUilDA - OA RESCISÂO - A inexecuçâô total ou paÍcial do presenle Confato ensejârá a sua rescisão, com as
onsequências contrâluais e as previstas em lei ouregulâmenlo.

Parágraío Píimelro - lnadimDlemeflto imDutáyol à contrat dr - O contÍatanle poderá rescindir administíativamente, o presente Conlralo
nas hipôleses previslas no arligo 78 I a Xll e XVll da Lei I666/93 sem que caiba à mntratada direito a qualquer indenização, sem pÍejuizo
das penalidades pertinentes em processo administrativo regular.

Parágnío Segundo - O prêsente Contrato poderá ser rescindido consensualmente, medianle a ocorrência da hiúese prevista no rnciso
XVll do artigo 78 dâ Lei 8.666/93.

Parágraío TêÍceiro - O presenle Conirato poderá ser rescindido amigavelmente, por acordo entre as partes; reduzida a lermo no processo
de licitação, desde que haia conveniência para a Administração. Artigo 79, ll da Lei 8.666/93.

PrÍágraÍo QuaÍto - Este Conlrato poderá ser rescindido judicialmenle nos lermos da legislação processual vigente. Aíigo 79, lll da Lei

PaÍágrafo Quinto - Quando a rescisão ocorrer com Íundamento nos incisos Xll a XVll do anago 78 da 1ei8.666/93, sem que hâia cutpa da
conlratada será esla ressarcida dos prejuizos regularmente compÍovados que houver sofÍido. Artigo 79 paíagÍafo 2 da Lei8.666/93.

B 1
Por ilem e por

ocorrência

Cumprrr horário eslabelecido pelo mntralo ou determinado pela FiscalizaÉo. 1 PoÍ Ocorrência

10 Cumprrr determinaÇão da FiscalizaÇão para mntrole de acesso de seus funcionários. 1 Por Omrrência
11 Cumpíir determinaÇão formal ou inslruÇão mmplemenlar da FiscalizaÇão 2 Por Omrrência

12
Cumprir quaisquer dos itens do contrato e sêus anexos não pÍevislos nestâ tabelâ de
multas, apôs reincidência foÍmalmente noliíicada pela unidade íscâlizadora.

3
e porPor item

ocorrência

13 Entreaar a qarantia mntratual eventualmenle exiqida nos termos e pÍazos eslipulados. 1 Por dia

Pârá9Í8ío Seío - A íescisão administÍativa ou amigável será precedida de autorizaÉo escÍita fundamentada. Artigo 79 paralaÍo 1. da
1ei8.666,€3

Parágraío Oécimo PÍlmêiÍo - Apos esgotados os meios de execução direta da sanÉo de multa indicados no ParágraÍo Dêcimo acrma, o
contratado será noliíicado para recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, contados do Íecebimento da comunicação
oficial.

l\,ianter a documentação de habilitação atualizâdâ.
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cúusuLA DÉclilA TERCEIRA - DAS OESPESAS DO CONTRATO - ConstituiÍá encargo exclusivo da conlratada o pagamento de
lribulos, lariías e despesas deconentes da execução do objeto deste Contrato.

Parágrafo Único: Seíão da mntratada todas as despesas decorrentes de encargos lrabalhislas, previdenciários, fiscais e comeÍciais,
decorrenles dê execuÇão do Contrato. A(igo 71 da tei8.666/93.

CúUSULA DÉClÍúA QUARTA- DOS RECURSOS ORCATTÉiIrÁROS -As despesas demrrenles deste Contrato mrreíão poÍ conta dos
recursos a seguir especifcados:

LA llilA QUltlTA - DA RESPOIISABILIDAoE CIVIL - A contratada responderá por perdas e danos quê viêr a soíÍer o

conlÍalante, ou terceiros, eín razão de aç& ou omissàr, dolose ou culposa, da ontÍatada ou de seus prepostos, independe0teÍnentê de
outras cominaçõês míltratuais ou legais a que estiveÍ sujeita; não exduindo, ou reduzindo esta responsatilidade, a fiscalização ou o
âcompanhamento pelo contratrnte. AÍtigo 70 da Lei 8.666/93.

CúuSuLÂ oÉCl A SEXTA. DOS ACRÉSCI OS E SUPRESSÔES - A quantidade inicialmente mntrâtâda poderá ser acrescidâ ou
suprimida dentÍo dos limites previstos no par4lrâío priÍneiro do arligo 65 da Lei n' 8.666/93.

CúUSULA oÉCl A SÉT|ÍúA . DAS ATTERACÔES - As alteraÉes, porventura necessárias, ao bom, e Íiel cumprjmento do obiero deste

Conlrato serâo efetivâdas na forma do êrtigo 65 dâ Lei 8.666,o3, através de Termo Aditivo.

cúusulA DÉclilA oÍÍAvA - Do FoRo - o foro do presênte contrato será o da mmãrcâ dê GravâtíPE, excluído qualquer outro.

E, por estaÍem justos acordados, ContÍato em qualro vias de al teoÍ, e para um sô efeito legal, na presença

das testemunhas que assi0A$.

Cardim
CPF/MF N' 353 .68+34 SHIFT DE ARÍIGOS P EscRnóRp E

Se€retário li,lunicipal de Saúdê
CONTRATANTE

(

PAPELARIA EIRELI IIE
CO}ITRATAOA

ÍESTÊMUNHAS:

.65ç 8c\-ta NOME

Cpr' í03.5 9L.t-18

8000

8000

8002

8002

10.302.1014.2.852
10.302.1014.2.852

3.3.90.30.00

3.3.90.30.00

R$ 6.854,91 (Hospital)

R$ 2.160,19 (Residência)

ónolo UNU D€ ORçA#rTÀRÂ PioeRÂrA DC TRÂs LHo ELETETÍo oE ÍksPÊsÀ
Vaof, a ÉrpÉt{H^R PoR

DOIACÃO
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